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Braga, 13 de Julho

blica com reclidão e inteireza, com zelo e 
verdadeiro empenho pelo bem publico,com o 
respeito e interesse devido á penosa situação 
do contribuinte, não leria levado o paiz 
ao abysmo eih que esle se acha, e de que 
é mister. salval-o. Se ella em vez de des­
baratar as rendas publicas em penitencia­
rias de toda a ordem, deslribuindo-as frau- 
dulenlamente por compadres e amigos, por 
espiões e denunciantes, por gafanhotos e 
parasitas de toda a especie, as tivesse 
bem aproveitado para organisar a fazenda 
publica, não teria surgido o immenso de- 
siquillrbrio, que hoje se enconlia entre a 
reçeila e adespeza. Não teria vivido d’em- 
pnslimos sobre empréstimos, illudindo o 
povo, a quem apparentava nada pe Mr, mas 
-obre quem, foi insensivelmente lançando 
uma divida tremenda, que hoje o esmaga 
o ameaça tragai o: uma divida, que,-se a 
regeneração tivesse continuado até ao pre­
sente á testa dos negocios públicos, leria 
necessariamente produsido a bancarrota com, 
suas faíues consçqucncias.

Para se evitar tão desastroso successso, é 
necessário, é já agora inevitável que se 
procure equilibrar a receita com a despeza, 
que desappareça o déficit do orçamento do 
estado: mas para se conseguir isto, não 
basta que se ponha um cravo na roda da 
disposição nem que se corte por toda a 
despeza illegal e por muita da supérflua, 
porque nem o reslabelleci mento das finan­
ças se oblem sem o equilíbrio orçamental 
nem este sem o augmento da receita.

Tão enorme é o pezo da divida publica, 
que a regeneração contrahiu! Os juros que 
ella requer absorvem a maior parle do» re­
ditos do thesõuimT Fica pois a descoberto 
uma parte da despeza ordinária, para a 
qual forçoso é crear nova receita.

Assim o povo não pode, em verdade, 
pagar mais, sem o maior dos sacrifícios: 
mas deve pagar, porque a divida foi con- 
trahida pelos regeneradores por conta do 
povo e em nome d’elle. E quanto mais se 
demorasse o remedio, que o governo pro­
curou dar ao desastroso estado da fazenda 
por meio dos novos impostos, mais grave 
se tornaria o mal, mais heroico viria a ser

Náo nos sqrprehendqm as agonhs da op- 
posiçâo por haver perdido o poder: es- 
trahliamos só os meios indignos, por onde 
ella pretende reconquistal-o Era cousa na­
tural, era até esperado, que • os 'grandes 
comilões du. EsL.do e a rede infinda de 
Seus serviçaes tivessem saudades dos lem- 

' po/ftííze^ ’ em“' (pie règãladamenle suga­
ram toda a seiva dp. povo, a mna meza, 
faila e franca, disposta, sem pudor e sem 
esen.puló, a toda a mnavbitae. E’, porem 
aftcmeíte repreliensivel:, e ciiminosb até 

‘cpré elles, detdrpândo os factos e semean­
do toda a especie decalunmia, procurem 
revoltar a opimão-geral, transtornar a or- 
dem publica, e tornar difficil a reparação 
das ruinas, que só elles causaram.

Não cessam de clamar contra as novas 
leis iribularias, accusando a situação de 

<ontradictoria, por que tendo, quando op- 
pusição, combalido constanlemente o cele­
bre lema, de que o seu patriarcha fez sem­
pre gala «o povo pode e deve pagar mais» 
é ella mesma quem agora o justifica, sobcar- 
regando o povo com pezados impostos, ag-’ 
gravados ou creados de novo.

Deadle de tão ruim propo ito ê dever 
nosso insistir, uma e muitas vezas em o 
contiariar, reslabellecendoa verdade: é for­
çoso desmascarar os farçantôs, que tenuo' 
caindo amaldiçoados do povo, querem por 
entre elle insinuar-se agora, derramando 
fingidas lagrimas sobre o seu destino.

E’ certo que o povo nejn podia nem de. 
via pagar niais, quando 0 grande homem 
dos regeneradores ousada mente lançou á 
face do paiz aquella f^sa proposição. Não 
podia; por que as circumslaacias d,ifficms, 
que todas as industrias como commercio 
teem desde sempre atravessado, reclama­
vam protecção e auxillio e não a extorsão 
violenta, com que a regeneração as teem 
sempre contemplado. E não devia; porque 
se ella tivesse administrado a fazenda pu­

o remedio e mais pezado o sacrifício 
com m um.

Custa a crêr que a opposição, auclora 
de lodos estes males, e rê de muitas cri- 
mes. ouse ainda apousar a situação pelo 
simples fado de esta procurar remedio aos 
desa.lres. que aquella causou, e não sou­
be emendar. 

--------------------- ---

Conselho de districto
SeasÃo «le 3 «le Julho

Presidiu o exm." viscondé de Pindella, 
governador civil, estando presentes os' vo- 
gaes Pimentel, Moreira Guimarães, Pimen­
ta, e Almeida.

Representou o Ministério Puqlico, o se­
creta rio', geral, sr. Guslodíp J. Freire.

Lida e approvada a acla da sessão ante­
cedente

Foram tomadas as seguintes deliberações

CONSULTIVOS

Foi o conselho de parecer que estavam 
nos termos de ser approvadosos seguin­
tes orçamentos respeitantes a 4880-1881 :

No conceino d'Amares: do S. Sacramen­
to, das freguezia^ ue Caíres, Caldelía.s, 
Carrasedo, Santa Marlha, Reudafe, e Vilel- 
la; de Santo Antonio, das freguezias de 
Goães, e Santa Marlha ; da Senhora do 
Hosario, das freguezias de Dornellas, Ren- 
dufe e Vilélla; S. Pedro de Rales, da fie- 
guezia de Fix-al; Santos Passos, da fregue­
zia de Re idnfe ; e Senhora do Pdiar, da 
freguezia de seramd.

CONTENCIOSOS

Approvou as seguintes contas :
No concelho de R-aga, da confraria de 

S. Braz. da f eg iezi i d- Ferreiros, re-pti 
lantes a 1871-1874 até 1878 1879; de 
Santo Adrião lo M >nte ; respeitantes a 1851 
1852 alê 1878- 1879

No concelho d’Amares. da camara mu­
nicipal, respe.tanles n 1869-1870.

No concelho de Fafe, do S. Sacrainenlo, 
das freguezias de Golães. respeitantes a 
1855-1856 até 1878 1879 ; d’Esliirãos, 
iespeilames a 1878 1879; de S. Sebastião, 
da freguezia de Sarafão, i espeilames a 
1845-1846 até 1878-1879.

No concelho de Vieira, das juntas de 

parochia das freguezias de Taboaços, e Bos­
sas. re.>péilantes a 1879.

No recurso interposto por Joaquim Fer- 
nandes de Souza, de Villa Nova de Fama- 
licão, contra a camara muni ipal que deli­
berara pôr em arrematação o fornecimen­
to das carnes verdes, revogou aquella dé- 
liberação, annrdlando o contracto feito en­
tre a mesma camara e o arrématante.

Conclusão do discurso do snr. 
Nunes d’AzRvedo, pronunciado na 
camara dos Arcos de Vai de Vez 
por occasião do tricentenário.

Em cada um de vós ençontra-se uma 
parle da força coílectiva, geral, que deve 
manter em harmonico equilíbrio a balança 
da nossa autonomia política. Som vós, creau- 
ças,sacerdotes ilo porvir.pequeninas semen­
tes que um dia haveis de florir e fruclear 
na estação própria, sem vós. sem o opoio 
decedido da vossa peima, da vos»a espada, 
da vossa inlelligencia, da vossa coragem, 
da vossa moralidade, da vos^a benemeien- 
cia, a sociedade geral, desajudada do braço 
individual, compleiamenle desprovi.la dos 
elementos que lhe inoculem vitalidade, ener­
vada pelo convencimento d’uma decadên­
cia eminente, entorpecida ante o aspecto 
borrorrozo d’uma noile, sem lumes, deitar- 
se-ha, succumbi la, á margem do caminho 
da perfeclibilidadri, e ahi fenecerá, im de- 
solaineuto alaucea.ite do abandono, como 
o peregrino, exhausto, uo meio da^ eacru- 
zilliadas.

O progresso será então vencido n’iima 
lucla tilanica de vida contra a morte, e o 
carro do esquecimento arrastai-se-ha, com 
im barulhai cavo e .sombrio, p -r sobre os 

dcslroço.> u uina civilização exlincla !
E, por faltar em progresso. Vós sabeis d 

que é o progresso, meus meninos ?
Não, não sabeis decerto. Tendes ouvido 

pioinmciar tantas e tanlissmias vezes esle 
vncabuio as massas ignaras, que faliam de 
tudo, sem comprebeudérem couza alguma; 
laiyez mesmo de vossos pequeninos lábios el­
le já lanha cabido esponlaneamei.de, sem que 
nos tenha acodido á mente a idea grandiosa 
que elle incera.

Olhai.
O progresso é a expressão mais generi.- 

da de aclividade universa!. O progresso 
ê o grande iaboratorio social d'onde saliem 
a vida, o movimento, a força impulsiva da 
nossa felicidade.

O progresso é uma especie de Deus, de 
segunda ordem, que provê a todas as nos-

FOLHETIM Separa-nos o immenso, o fundo abysmo 
Cujo nome cruel é=Iinpossivel= 
E eu nem sei resistir ao magnetismo 
Do teu profundo olhar, frio, impassível!

Procurava o seu amante, 
E esse amante era eu !

Se uma lagrima resvale 
Por tua formosa face, 
Deixa-a correr: eu nem penso 
Que o leu perfumado lenço, 
Gruel fosse e a enchugaSse.

Mon luth coiutellé
Porte le soleil noir de la melancolie ! 

(Gerard de Nerval)

Doce visão de sonhos que passaram, 
Luz da minha alma, eslrella de bonança, 
Deixai-me vós lambem, pois já voaram 
Para o mundo do Nada a Fé, a Esp’rança.

Nem um só canto mais ! O luto, as dores 
Venham lembrar-me sémpre. a cada justanle, 
A loncnra falai dos meus amores. 
Dos meus amores, desvairado' amante.

Quando ás vezes snrprehendia 
Nos muros do seu jardim 
Aquelle busto’cofrecto, 
Origem do grande affecto 
Que ora sinto dentro em mim,

Qnasi sempre ao fim da tarde, 
Q ando do sol o clarão
Para nós já não existe
Via enlão a face triste 
Da minha doce illusão.

úq ob 9^. W ' 'ir 
E eu snppuhtía. pobre louco, 
Ao vel-a filar o ceo, 
Que o seu olhar divagante

Depois senti a atroz realidade 
Cmn fria mão a comprimir-me o peito. 
Adeus, adeus, oh lo íca mocidade; 
Oh morte, cava já meu triste leito.

Mas se este amor immenso consagrado 
A ti, meu doce amqr, o presen|iste, 
Recorda ao menos, anjo ido^trado, 
O meu nome sequer, nome de um triste.

E depois, quando mais tarde 
Tu, adorada e feliz 
Ouvires lá bem distante 
Um grito dilacerante, 
Gemido de um infeliz,

Em troca d’este amor desesperado, 
Que eu afago e maldigo a cada instante, 

Posso pedir-te o affecto desejado 
Por meu peito anciaule?

Não! Só peço deli uma saudade, 
Que faça relembrar meu Inste amor: 
Dá-me sòménte, em minha soledade, 

Um sorriso, uma fior.

—Braga—

esponlaneamei.de


sas necessidades, qne estabelece alimentos 
condignos cum o nosso existir material e 
moral, que nos emancipa, pouco a pouco 
d’a piel!a estado de selvagería primitiva, 
que nos; guinda ao supremo ideal da huma­
nidade—á perfeição.

O prngresS.» é o Le modde marche, de 
Pelletaii; é o pur si muoô/', de Galileu; é o 
Lun k i, da Arcbimedes: é o pensamento
energico e constante dos espíritos mais ale 
vanlados antigos, modernos, nacionaes, ex- 
iraugeiroe, catholicos ou islamitas.

-Quereis conhecel-o ?
Entrai por essas officinas a dentro, e 

bui tai-o sobre a blusa escura do indu>lrial, 
ouvi-o no silvo insinuante da locomotiva 
çua passa, inpuhada pela alma de Slephen- 
sun; <i!Bi-o fallar nos comícios em que se 
agremiam Demosthenes, Castellar e Victor 
Hugo; fede-o nas paginas unctuozas e doce» 
de Camões e Goethe; vede o singrar pelos 
occeanos em fóra e penetrar pelas estuan- 
tes regiões da África, á vós dominadora 
de Stanley,segui-o nos vôos scientificos de- 
Juho Wnie.

O progresso sois vós, sou eu, somos
nós lodos, que levamos o nosso grão d’a 
reia para o edifício da perfeição social—a 
que víza o nosso labor constante, aguerri­
do, interminável.

Meninos. Ha na terra apenas um prémio 
para aqueiles, que entrados da convicção 
dos seus deveres, obram sempre em har­
monia com o justo, com o razoavei, com o 
equitativo.' o respeito aos seus direitos.
Mas este prémio,esta immimidade concedida 
ao ente justo, posto que unica, composta, 
em synthese, tudo o que ha de mais lizon- 
geiro para o espirito humano. Pois o que 
pode haver de melhor, de mais barmoniozo 
de mais poético do que o mutuo reconhe­
cimento do TEU e do MEU ?

A familia, a baze da sociedade; a reli­
gião, a baze da familia, que papel repre- 
zentarlim no drama da.humanidade senão 
fosse a pratica d’«ste principio, a manifes­
tação extensiva d’esta lei ?

E, comtudo, as luctas que se teem feri­
do, que se ferem, e se ferirão sempre, eui 
quanto não ebogar-mos áquelle estado fe­
liz do nosso anciar, são um argumento, 
tristemenle verdadeiro, de que a percepção 
nilida d’esle principio. d’esle codigo, não 
oaleu ainda de todo no espirito de todos.

Como essas escolas de philosophia ecle- 
tlica, a unica philosophia possível, a theo- 
na racional que estabelece o equilíbrio dos 
direitos e deveres, tem tido díscolos, tem 
tido contraventores de toda a ordem, na 
familia, como no burgo, no estado, como na 
egreja, como na sociedade ein geral.

Diílerentes cauzas tem motivado estes 
ruins ressentimentos, estas hostilizações 
deleterias, em que dos certames incrueq 
tos da palavra se tem passado a represen­
tações de tragédias cruas, que espalham so­
bre o campo da acção o sangue, muitas ve­
zes, de irmãos. Uma d’estas cauzas, a mai» 
dominante, a mais potente, ha sido sem­
pre o desconhecimento, a insciencia, a igno- 
rancia.

Porque a ignoranch, meus meninos, é 
aquelia cega Messalina, poliuida e corrupta 
que, estabelecendo-se com vossa alma em 
torpe concubinato vos enerva para a prati­
ca das acções bô>s, e vos incita para os 
commetlimentos mais altentatorios da mo 
ral. E vós deveis expulsar essa abjecta me­
retriz, deveis de»terrai-a para longe de vós 
por inimiga da vossa felicidade.

Vos precizae» saber, por que um dia, 
quando nós já não exisiír-mos, deveis to­
mar con>a da obra da humanidade, que é 
a do homem, que éa vos»a própria, e con. 
tmual-a, aperfeiçoando-a, moldando-a por 
feitos mais castigados, mais perfeitos.

Aos livros, pois! aos livro», e com co- j 
ragem I No fundo de vago nem sempre es- , 
tão os pheses que travam. Ha vinhos pu- ! 
ios, qne não deixara nos cálices substan- j 
c»as ascorosas, e que se bebem desde o 
primeiro alé ao ultimo golo, para os poder 
saborear e aquilatar melhor. .

Ao» livros, pois, e que este grande dia 
vos estimule o brio de saber, vos sirva de 
incitamento ao trabalho, vos crie na 
» doce precepção da moralidade.

alma

Aos livros, pois ! e em freule!

Disse.

N i:m despacho da Roma, publicado pelo 
Standard, lê-se que o papa, era data de 5 
d este mez, escrevera uma carta ao rei dos 
veigas, lamentando amargamente a suppres- 
sao da embaixada junto do Vaticano, e con- 
Tessaodo que alé o ultimo momento julgou 
que em coisa alguma se alterariam as boas 
reiaçoes entre os dois poder es.

A carla conclue aifirmando ao papa osmes- 
' Dti sentimentos de benevolencia que alé 

hoje tem lido pela Bélgica, deixando ao go- 
verno d’esto paiz toda a re»p msabilidade 
das medidas vioientis que tomou.

Ao mesmo tempo Leão XIII escreveu a 
todos os bispos, enviando-lhes n ovas ins­
truções acerca do modo como devem proce­
der nas suas relações com o governo.

A riiptura das relações entre a Bélgica e 
õ Vaticano torna possível a demissão do 
cardeal Nma que h’este conflicto está em 
contradição com o papa.

Diz-se que a carta de Leão XIII ao arce­
bispo de Malines não foi approvada pelo 
cardeal que previu o que depois sucedeu. 
Ao que parece, o Santo Padre deixou-se ar­
rastar por uma influencia jesuíta, em con­
trario ao piano anleriormeale estabelecido 
e combinado.

Por agora o Vaticano resolveu enviar a 
Bruxellas um encarregado de negocius eccle- 
siaslicos, sem caracter ofílcial.

O collegio jesuítico sito na rua de Sevres 
em Paris, foi o prime ro que soílreu o ri­
gor dos decretos de 29 de março. No dia 
29 de manhã apreseutaram-se dois com- 
■nissiCios de policia com as suas insiguia», 
pedindo para entrar no convento. Recebi­
dos por alguns padres, um dos agentes lêu 
o mandado do perfeito de policia.

«Nós, deputa los—perfeito de policia, vis 
to o decreto, etc.

Considerando que, apesar das prescri- 
pções citadas, existe em Pariz. na rua d 
Sevres, n.“’ 33 e 35, uma egreja não au- 
.•lorisada, dependendo du estabelecimento 
uccupado pela associação também não au- 
clorisada chamada de Jesus.

Decretamos :
Ari.- 1.-—que se feche a egreja d’esd: 

a assignalura do presente decreto.
Art.' 2.'—serão Selladas as portas da 

egreja, tanto as que dão para a rua como
as que communicam para o edifício oc- 
cupado pala sociedade não aucloiisada cha­
mada de Jesus.

Art.' 3/—encairegar-se-hão da execu­
ção do presente mandado os commissarios 
le policia de Paris e os agentes da força 
publica.

Em Paris, 28 de junho de 1880. O de­
putado—perfeío de policia—Andrieux.

Finda a leillura o padre Pilol, superior 
do convento, respondeu ás auctoridades.

«Protesto formalmônte. Principiam por 
atacar Deus, antes de atacar os monstros. 
Impedem a liberdade do culto antes que 
a das pessoas. Cedemos á violência.»

Mr. Ernoul ex-ministro da justiça, apoiou 
a defeza dos jesuítas. Lavrou-se acta do 
protesto que os jesuitas se negaram a as- 
signar e sellaram-se as portas que conduzem 
para a capella.

Pelas quatro horas e meia da manhã os 
mesmos commissarios apreaentaram-se no 
collegio e lèram o/ seguinte:

Decreto de dissolução. O deputado— 
perfeito de policia. Vistos, etc., e o decre­
to de 29 de março de 1880, peio qual se 
dá um praso de treze mezes a associação, 
não auclorisada. de Jesus, para se dissol­
ver e evacuar os estabelecimentos que não
sao expressamenle consagrados ao ensino, 

Decreto:
Art.' 1.-—a dissolução da congregação 

formada em Paris, na rua de Sevres, n.-’ 
33, 35 e a evacuação de edifício.

Art.' 2.'—seiiar-se-hão todas as por­
tas, etc. Em Paris, a 30 de juuho de 1880. 
Andrieux.

Em seguida reclamaram o cumprimento 
d’estas ordens, e como se negassem a 
abrir as portas, veio um serralheiro, que 
apesar das ameaças do» jesuítas, abriu a 
porta, principiando a expulsão, que con­
sistiu em ir successivamente ás celas dos 
padres.

Quem vem?—perguntava o jesuíta.
U commissario, respondia. Abria-se a 

porta e notificava-se a expulsão, o padre 
respondia que não cedia senão á força, 
alé que o» agentes agarravam o padre, 
sahindo.

Visitaram 35 celas durante tres horas 
e meia. Entielaolo os policias eram pelo 
senadores e deputados que cortezmenle os 
insultavam, chegando Telheis, deputado por 
Fmislere, e dizer aos commissarios.- E’ne­
cessário ter muita fome para exercer este

Dorant* o mez de junho findo fafiere- 
ram n’esta cidade 59 pessoas, sendo 16 ho­
mens, 22 mulheres e 21 creanças.

cargo.
Os commissarios não abusaram da 

posição e ás Ires horas sahiram.
Um jesuíta escoçez e outro russo 

clamaram violoiiUmente, vallendo-lhe 
rero compiehendidos na lei commiim.

sua

re- 
se-

Tem logar no proximo domingo a ma- 
gestosa procissão do Carmo, uma das mais 
mponentes que se fazem n’esta cidade.

E de crêr que a direcçào do caminho de 
ferro do Mmbo e Douro estabeleça comboio» 
de ida e volta, a preços reduzidos.

Em Angers, Lyon, Avignoii, e Clermont 
deram-se casos idênticos, mas só como» 
jesuítas, e crê-se que o governo nãocom-
prelienderá na expulsão outras 
monásticas mais sympathicas aos 
zes que a companhia de Jesus.

ord us 
france-

M» dia 19 do corrente tem de arrema- 
tar-se perante o governo civil deste dislriclo 
bens peiteiiceiites ao pa^al do parochií 
ia 1’tco, do oonce-
luo de Villa Verde.

Occorrencias locaes

EXPEDIENTE

Por incommodo de saúde na pessoa en­
carregada d’esle serviço, o ultimo numero 
do nosso jornal (o de sabbado) sahiu um 
perfeito Lazaro de chagas de revizão.

Pedimos aos nossos estimáveis leitores
que tenham a caridaua de o pulverizar com erecta na egreja do Collegio, deliberou aua 
a camphora da sua indulgência. este anno sabisse com todo n a<ni«nriAr •>

K diNtitniido de fundamento o boato 
que tem corrido estes dias,de que os exa­
mes de iu»trucção secundaria não seriam 
feitos este anuo no lyceu nacional d'esta ci­
dade.

Podemos afliinçar qne serão feitos aqui, 
logo eslejain co.icluidis no Porto.

Realizou-se no dómmgn na egreja 
S. João de Souto a solemne f atividade 
Corpus Chritti, com pompa enexcedivel.

De tarde sontn a procissão com o explen- 
dor dos mais annos. O préstito era forma­
do por uma banda marcial, algumas con­
frarias |e irmandades, um lindo côro de 
virgens, orphâos de S. Caetano e mais de 
cento e cinquenta anginhus vestidos com to­
do o primor.

Debaixo do palio conduzia a Eucharislia 
o revd 0 abbade da fríguezia, e no couce 
fazia a guarda d’honra uma força de 150 
praças de infaidei ia 8 e a respecliva banda.

As ruas do tranzito estavam visluSamente 
embandeiradas.

de 
de

• illHAtre dr. Pereira Caídas arrojado 
e incansável lidador na vastíssima arena 
ila scioncia. traz in mente um projecto de 
alevantado alcance para nós. e intenta exi- 
bil-o, em conferencia especial, para a qual 
vai convidar os nossos homens mais lidos 
e mais apieciadores das letras.

O projecto de s. exc • é a installação 
•Tuma sociedade de geographia, n^sta ci­
dade, idêa grandiosa que incerra um bem 
incalculável para a instrucção popular, que 
tão discurada tem corrido entre nós.

Felicilamol-o por essa idêa.

Mo cofre centra] d’este districlo eslA
aberto o pa gamento das classes inactivas 
de consideração e sem ella,do mez de junho 
fi ,do.

Fnlleeeu em Caminha a snr.* D. Adria­
na Augista d’Araujo Pedreira, sobrinha do 
sr. Joaquim Maria Pedreira, muito digno 
tenente coronel de infai tena 8 e cunhada 
do nrsso amigo e collega Dias Freitas, a 
quem damos os nossos pezames»

Algun» indivíduos d'esta cidade, tencio­
nam dar brevemente um concerto de oca- 
riuas. no passeio publico, revertendo o seu 
producto em beneficio d'um estabelecimen­
to de caridade.

Applaudimos a edeia.

Pura as Caídas do Gerez tem partido 
d aqui algumas faimiias.

A e-iman-a m micipal d’esta cidade avi­
sa os >eus munícipes, de que está em re- 
c^amação por espaço de 15 dias a contar do 
dia 12 do corrente, o lançamento da contri­
ção directa relativa ao anno de 1880.

«SB

eetiveeam aqui no domingo os gnrs* 
dr. João José d'Araújo Borges, ínlegcrrimi» 
juiz de Villa Verde; dr. João Feio Soares 
d’Azevedo, muito digno administrador do 
mesmo concelho eo seu intellegente e acli- 
vo úecrBUrio o snr. Viclorio Feio d'Aze- 
vedo.

A e»nfraria da Senhora da Boa Morta

este anuo sabisse com todo o esplendor a 
procissão da mesma Senhora.

Também resolveram proclamar mordo- 
mas da Virgem algumas damas bracaren- 
seg, para que a festa nada deixe a de­
sejar.

São altamente lisonjeiras as noticias 
agrícolas d’este concelho.

E’ promettedora a safra do vinho e azeite.
Os milheraea estão explendidos.
A colheita do centeio é magnifica e já 

baixou a 113 o seu preço.
Ha grande abundancia de fruclas.e mui­

to li.-onjeira a producção do trigo.
O vinho verde tem regulado de 20 a 

36^000 reis a pipa de 21 ahn ides.
Continua com grande actividade o eaxo- 

ramento das vinhas.

Ma segunda feira principiou a pagar-se 
o dividendo do Banco do Miaho correspon­
dente ao primeiro semestre do corrente 
anuo, na razão de 3 por cento ou 3^000 
reis por acção.

Mo proximo domingo festeja-se com to­
da a pompa no seu oratorio da rua dos Bis- 
cainhos, a imagem da virgem do Carmo, 
navendo no sabbado á noite uma vistosa 
illuminação e bazar de prendas, tocando 
por essa occazião a excellenle banda de in- 
fanteria, 8, algumas peças do seu variado 
reperlorio.

Devem chegar aqui por estes dias os 
nobres Condes de Berliandos.

Suas ex.*s vem assistir á festividada 
de Nossa Senhora do Carmo, de que o sur. 
Conde é juiz perpetuo.

Tem estado enfermo o nosso collega n’es- 
la redacçáo o sor. Nunes d'Azevedo.

<» n»««o illuslre conterrâneo e amigo 
? Campos, o celebrado auctor
da Filha do Cabinda, o mimozo poeta da 
capital do Minho, intenta dar á estampa um 
novo livro de versos, que nos asseveram 
serem d’uma sonoridade mmto agiadavel 
d um merecimento indisputável.

Será esta producção do notável escriptor 
subordinada ao titulo de Flocos de neve.

Aguardamos ^pciosos, a apparição d’es- 
le livro.

ReeebeMM em troca do nosso jor­
nal, a visita dos seguintes collegis;

Commercio do Minho, Amigo do Povo^ 
Povo de Braga.Cominercio Portuguez, Pro­
gresso. Diário Popular, Diarío de Noticias 
Conimbncense, Jornal da Manhã, Dez dó 
Março, Vóz do Povo, Tribuno Pooiilar Jor­
nal de Vizeu, Piogressista, Dislriclo da 
Guarda, Commercio de Penafiel, Imparcial, 
Relegião e Patria, Aurora do Cavado. Fo- 
Iha da Manhã, kurora do Lima, Commer- 
cio do Lima, Bombeiro Portuguez, Beira a 
Douro, Jornal da Regoa, A Verdade. So­
berania do Povo, Noticioso. Correio do Ave, 
Monsanense, Estado do Norte, A Verdade, 
de lhomar; Commercio e Elvense

Agradecemos cordeahnentea consideração 
dos uosses illustra Jos collegas.

A banda de infanteria 8 executa amanhã no 
passeio, das 8 ás JOda noite o seguinte pro- 
gramma: r

Ordinário—scen», canção 8 final do 1.- 
ado da opera Un bailo m Maschera—Le 
Deinier Adieu, suite de Valsas—scena a 
aria de barytono. dueto da suprano e barv- 
iono do 2.- ido da opera—Rigobdo.— Aria 
com variações de clarinete—Fo/iz EspagnA 
—La Prevenche—pulka—O Raquilteo, ga-

A proposíto d'esta banda, aproveitamoí 
esta oceasião para tecer-lhe os maiores elogie 
pela maneira brilhante como desempenh< 
o seu progiamma no domingo ultimo. N\



8a noite tivemos o prazer de ouvir o novo 
coima-iwHie o sr. Fiancisco Manoel d - 
MoUo», na aria de baixo do 3 • selo do 
^ubuciMviMor que, reaUneuU nos surpre- 
hendeu.

Sabemos que este artista não só é exí­
mio no instrumento que toca, coino tam­
bém um compositor distincto e apreciável.

Fallece-uos o espaço para o elogiar-mos 
devidamente, no entretanto desde já íamos 
os nossos s incei os parabéns ao disliucto 
pnfessoreao digno regente da mesma 

banda o sr. Pereira d’Azevedi, pela excel- 
leule acqmsiçã' que acaba de fazer.

RetebeiuM as 1 a’ foihas dn Juramen­
to dos Homens vermelhos e dos Subterrâneos 
de Rouquey. ob as euedilas de Pousou de 
Terrail, editado peia acreditada empreza das 
boites Românticas— Lisboa, -rua da Ata- 
laya 18.

Desde já recnmmendam >s aos nossos lei­
tores tão magnificas publicações.

» occazião em que sabia hontem a bom- 
bs o quartel da Alfândega, f>i um bom 
beiro apanhado pela lança do mesmo carro, 
fica do muito maltractado.

H«nteni por 10 horas e meia da ma­
nhã, deram ás torres sig ial de incêndio. Ti- 
nha-se manifestado em um carro de palha 
que estava no terreiro da casa das H irtas aon 
de iiabda o sr Anlomo Pinto de Mtdureira,

A origem do incêndio deve-se á malva­
dez d’um rapaz, o qual, segundo nos consta 
foi logo preso.

Compareceram as auctoridades e o ma­
terial de incêndios.

NOTICIAS GERAE8

—Os officiaes de caçadoras 7 vão fun­
dar no quartel do mesmo corpo nm gabi­
nete onde po.-sam reunir-se amiudadas ve­
zes e n’eile serem ventilados e discutidos 
varix assumptos exclusivamentB militares.

la dias entrou na egrja de S Sal- 
. em Vizm, um homem e abrindo o 

Sac.aíio Liou o v<is) grande offrrecendo a 
communhão aos rrcnm.ba ites.

.e indivíduo foi entregue ao poder 
judicial.

Em Bragança smcid m-se tomando uma 
porção de arcenico. a exm * sr.* D. Maria 
dos Prazeies Mòz Gire a.

Este acontecimento produziu grande cons­
ternação n’aq rdli cida te, pois que aqnei- 
la dama pertencia á primeira sociedade bri- 
ganlina.

Ignoram-se os motivos de tão fatal reso­
lução.

__E’ complelamente Lisa, a noticia dada 
por alguns jornaes, de que as còrtes sejam 
convoca las para setembro, a fim de se re­
solver a questão de Lomenço Marques.

Essa questão só em janeiro será dis­
cutida.

—No dia 18 volta para Évora o regi­
mento de cavallaria 5.

—Já começou a vigorar nas províncias a 
nova lei do sello.

__0 sr. Teixeira Aragão está elaboran­
do uma memirta acerca das moedas eu- 
cimlradas nas ruínas da Gilaniã, memória 
que será apresentada á Academia Real das 
Sciencias.

—0 phyloxera está causando grandes es­
tragos no Do iro. ; .

As nolicia> d’aque!la província vmicu a 
são alteradoras. Grê-se que a metade pelo 
menos das vinhas nada poderão produzir 
este anno.

—-Está gravemente enfermo o em.®0 car- 
dial pahiarcha. 0 seu estado inspira sô- 
rios cuidados.

—Ao funeral do sr. juiz Vasconcellos 
assistiram lodo o ministério, pares do rei­
no, deputados, juízes, escrivães, advogados, 
jornalistas, correspondentes de diveisos 
jornaes. grande numero d’amigos de to­
das as parcialidades políticas, e meninas 
do Azylo do Gampo Grande. 0 acompanha- 
mento foi de 200 trens.

A sua morte continua sendo muito sen­
tida.

—Na praia d'Ancora já se acham al­
gumas famílias a uso do banhos. ,

Esta praia promette estar este anno mui­
to concorrida-

—Já tomou posse do logar de contador 
e disb ibmdor da comarca de Coimbra, o 
nosso amigo e correligionário, o snr. dr. 
Augusto Joaquim d'Oliveua Coelho.

—Diz. El Echo del Mino que os engenhei­
ros hospanhons Page e M.mceoo. coimnis- 
sionado» pelo governo de D- Affonso X1L 
virão na presente semana a Portugal, con­
ferenciar com os engeuneiros portuguezes 
com respeito á prompta construcção da pon­
te internacional sobre o Minho.

—Falleceu em Villa Nova de Foscôa, 
viclima de uma congestão <erebral, o snr. 
Luiz Leite Duarte, antigo chefe da estação 
telegraphica d’esta cidade, e um dos fun- 
dad ires do bem redigido jornal A Gizeta 
Telegraphita.

—Está em Guimarães o distincto actor 
Antonio Pedro e a companhia do Príncipe 
Real do Porto, devendo chegar a esta ci­
dade depoia d’amanhã.

—0 illustre deputado Luiz José Dias foi 
recebido em Monção com grandes demons­
trações de regosijo.

—A’ praia da Figueira da Foz continua 
a afiluir muitos banhistas.

—No hospital de Valença vão ser substi- 
tuidos os enfermeiros por irmãiis hospi­
taleiras.

—Principiam no dia 16 do corrente os 
exames finaes no lyceu nacional do Porto.

reis. Os rendimentos de pão, vinho, 
e malto que futaramente prjdiizii 
o campo Grande, silo no logarde 
Covas, freguezia de S. Pedro de 
Mixuninos, d’esta cidide, no rendi­
mento umiual de 142$1J1 reis por 
lautos annos que cheguem e Las- 
tein para pagameno» da i|u.«iilia ca­
pital de õOj^Oiio reis, juros ven­
cidos e vencendo e custis, p/nhara- 
dos a Manoel Dias Ferre ira d’A ran­
jo e mulher Rita Vieira, morado­
res no I igar de S mio Chão, fre­
guezia de S. Pedro de Mixuninos. 
d’esta cidade, pela execução que lhe 
promovem o Provedor e mesurios, 
da real irmandade de Santa Cruz- 
d esta cidade, de Braga. E por es­
tie annuncio são citados e cham< 
dos os credores incertos pira dedu 
sirem seus creditas e direitas na di- 
a execução.

Braga 26 de Junho de 188Q.
0 Escrivão 

Antonio José Gonçalves
Verifiquei a exactidão.

0 Juiz substituto
Antonio Roberto d'AraujoQueirâz. (52)

Éditos de 30 dias
Pelo juízo de direito d’esta cidad ‘ 

e comarca de Braga, e cartorio do 
escrivão ab lixoassiguado correm e li- 
tosde triula dias,a conlarda publi­
cação do segundo annuncio em um> 
das folhas que se publiçam ifcda 
mesma cidade, citando os credores 
e legalarios desconhecidos ou resi­
dentes fora d’esl;i mesmi cornarei, 
pua demio do mesmo praso dedu- 
sire n seu direito no inventario or- 
phmologico por fallecimealo do Pa­
dre Manoel Joaquim de Miranda Al­
meida Coulinho, cap I ã > que foi na 
ordem Terceira de S. Francisco, d> 
mesma cidade, morador que foi na 
rua do Carvalhal da dita cida le.

Braga 10de julho de td8(). 
O escrivão

Antomo José Gonçalves 
Verifiquei a exaclidã i: 

[63j Adriano-Gameiro Sampaio.

Estando vagoologir d*agronomo 
dislriclal de Braga que segundo a 
resolução da respecliva junta geral 
tem p Ia mesma de ser provido na 
sua sessão ordinaria do mez de no­
vembro d’este anno, a ccminissão 
executiva da dita junto convida to­
dos os snrs. Agronomos legalmmi- 
le habilitados que preleudim o dilo 
logar a apresentarem na repartição 
da referida junta geral, alé o fim do 
proximo futuro m- z de outubro, os 
seus requerimentos devida e legal- 
mente documentados.

Braga 8 de julho de 1880.
O secretario da coimnissão executiva 

[53] Manoel Luiz Fernandes Riaga.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da comarca 

de Braga e cartori» do primeiro offi- 
cio, Freitas, cerrem éditos de 39 dia- 
a contar de 2 do corrente mez de 
julho citando e cham uul । os credo­
res e legalarios desconhecidos ou mo­
radores fora da comarca, para vir m 
assistir, querendo, ao invntario pr- 
falleciinento de hsé Marçal, m ar - 
dor que foi no logar d is Ven las, fre­
guezia de Teboza, d^sla conarci 
em que é inventariante, a viuva 
Margarida da Cos a, do mesmo la- 

>ar e freguezia; e deduzirem seus 
direitos no mesmo inventario, sem 
prej’iizo do anda nenlo d eliu.

Braga 10 de julh > de 1880.
O Escrivão

José Fitmino da Costa Fréitds.
Verifiqiitíi a exactidão: (50)

Adriano Carneiro Sampaio.

Arrematação
Pelo juízo de direito da Villa e comarca 

da Povoa de Lanhaso, e ue dia 25 dc Cor

AGIlAbECIMENTOS

Rodrigo Lobo d’Axila, penhoradissimo 
para com to las as pessoas |que se digna­
ram cumprimental-o por occastão do falle- 
cimento de sua muito (prezada mulher, D. 
M.ria Vicloria de Beires, e que acompa­
nharem a feretro de caza para a igreja de 
S. Victor e d’alli para o cemileno, assis­
tindo aos responsos que po< alma da fi­
nada tiveram logar na referida egreja, vem 
por este meio, emquanto onãifiz pessoal- 
mente, significar a todos o seu mui perdua- 
vel reconhecimento. (61)

Os abaixo assignados, irmãos e sobri­
nhos do fallecido Padre Joaquim Maria La- 
mego da Maia, professor do lyceu de Bra­
ga, não podendu pes.soahnente agradecer 
a todas as pessoas que os honraram com 
os aeus cumprimentos, durante a fatal 
doença que o aciommettsu, e se dignaram 
assistir ao> officios fúnebres que, por al­
ma do finado, se resaram na Egreja de S 
Lazaro no dia 14 do corrente, vem por 
este meio significar a todos o seu eterno 
reconhecimento e gratidão.

Braga 26 de Junho de 1880.
Rodrigo Maria da .Maia Lermont
D. Maria José Albertinada Maia [ausente 
D. Maria Francisca Adelaide da Maia 
Joaquim Maria da Maia Lermont
D. Malhilde Gandida da Maia Lermont.

[40]

ANNUNCIOS
BANCO DE BRAGANÇA

São conv dados os snrs. accionis" 
tas d’este banco, a rerinirem-se no 
dia 21 do corrente pelas 7 horas da 
tarde, ern casa do snr. Venancio, no 
Largo do Paço, n.° 4.

A esta reunião comparece um in­
divíduo, membro da commissã > syn- 
dicante ao mesmo b mco. (62)

Pelo juízo de direito d’esta cida­
de e comarca de Braga, e cartorio 
do escrivão Gmçalves, rio dia 25 do 
mez de Julho seguinte, por dez ho­
ras da manhã, á porta do tribunal 
da justiça, d’esla comarca, sita no 
largo de Santo Agostinho, tem de 
proceder-se à venda em hasta pu- 
biu.. i propriedade denominada a 
Bouça das Laniças, sita no logar (Pes­
te nome, da freguezia de Santa Ma­
ria de Ferre i os, d’esta mesma co­
marca, praso ioreiro aos Queirosos 
TAmarante, pesa nesta proprieda­
de o laud< mio da sexta parte, ava­
liada no liquido valor de 592&88Í 

rente inez pelas 10 horas da manhã í porta 
T i trib mal do mes ,.o juízo, se tem de ar- 
। e.natar u.ua morada de ca>as de ven la pa­
ra «e.dmrm e caseiros, sobradadas, com va- 
iau las, eira de pedra, agoa de bica, po.nar 
e propriedades coaligaas á mesma, no lo- 
gar da Barroca, da Leguezia de Mmaul, 
la dita cu.narca; e que alem d’esla pro- 
priedade outras muitas mais propriedades 
de terra lavradia e maito, e de grande pro- 
loção de pão, vinho, azede e lenhas, sitas 
ia mesma freguezia, e q ie tudo se acha lou­
va lo na quantia de 7:184^200r-is judicial- 
u ule a req lerim mio de j. D ilfi ia A lelai- 
de Marques Gomes, na acção que esta re- 
quareu por este e cartorio de Ribeiro 
com auctori.'Sção de seu marido Manou 
Gomes ua Silva Moita, moradores na Kua 
i’Agua d’esta cidade, c mira seus filhos poc 
serem bens d »» taes, os quaes já sa achão 
garantidos e sub Anuídos por ouliusua fre­
guezia de Gualtar d’esla cumirca, e poç 
isso Ioda a pessoa que quizer lançar nas 
referidas propriedades podem comparecer 
po indicado dia. (64_j

Éditos de 30 dias

Pela juizo de direito d’esl i cid ide 
e comarca de Braga e cartorio do 
escrivão da 4.” ofíicio Cirrem edito* 
de 30diasa conlar da publicação do 
segundo annuncio citando, cliamaiidu 
e requerendo todas as pessoas incer­
tas e qnaesquer credores ou legatá­
rios desconhecidos ou residentes for.i 
da cd.nàrcx que s<* julguem com ai- 
gum dire.lô ao cazaf da finada The- 
reza Robrigues, moradora qne foi no 
logar de Nossa Senhora da Graça, 
iregiiezia iFAvdleda, d’esla cornar 
ca para dentro d’aquelle prazo dedu­
zirem e ailegarem seus direitos as- 
sislimio aos termos do inventario a 
[ue se anda procedendo sob a pena 

<l<t lei.
Braga 3 de julho de [880. 

Veriliqueia exacÃdão
O jmz substituiu (52)

Corrêa Velloso.
O escrivão I» pv.esix 

Gaspar A igustj d' Jliomra Faria Rasto..

Éditos da 40 dias

Pelo tribaiíal do commjrcia de pri­
meira instancia, n'esla cidade de Bra­
ga e seu districto e cartório do escri­
vão do mesmo iribuu il a requerimeriq 
lo da gerencia do Banco do Mmho 
com sede n’esta cidade de Bragi, è 
Francisco M u ques Soares de Azeve­
do, ca-ado, negociante d’esta mesmi 
por si e co no cessionário de Fran­
cisco Casimiro da Cruz Teixeira, vui 
vo d’esta mesma; correm éditos de 
10 dias citando requerendo e cha­
mando os reos, Leonardo, Francis­
co, e Narciso, ausentes em parte in­
certa do Império di B azil, m qu i- 
iid ide de herd uros que ficaram a i 
fillecimento de seu tino Leonardo 
Antonio Ferreira Lanhoso, morador 
que foi n’esla mesma cidade; para 
ta 2.a audiência do exped ente d’e§te 

ju.z i do commercio depois de pas­
sados 40 dias a coutar da pub icaça- 
do segundo annunc o na folha oHiciaó 
e i’ontris d’esta cidade, virem ac- 
ensar as citações co n in t ilação da 
acçào eahi màrcár-Lies o prasn legal 
de 3 audiências para çontraviarem, 
q lerend >, pena de revelia e lança- 
nento. D-clara-se que as audiências 
deste juizo com ívrcial se fazem as 
segundas e quintas ‘‘iras de cada sé- 
nana não <ea • diáíeriíd i od san- 
ctiíica io porque .^..uo-a se fazem nos 
lias im uediãlós no Lr burial cóm- 
nerciai. situada no largo de Santo- 
Agoslinho d’esla mesma cidade, pe 
las li) horas da manhã.

Braga 7 dc julho de 1880.
O Escrivão

José Ftrmitio dá Costa Frutas, 
Verifiqurti a exaeliJãó 
O Juiz substituto

Araujo Queiroz (âd)

u.ua


SFM COMPETÊNCIA

ALGODDES
Pereira, Agniar & C.a, temo deposito da 

fabrica do Bogio, que vende por junto eg----------- q j i .
a retalho [não sendo menos de meio maço], do com os de outras, resolveu mudar os desenhos
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros.
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de iodos os 

numeros.
E.des algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos Os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti­
do tamo consumo que é impossível cum­
priras encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo- 
ões conhecidos em toda a parle do paiz, 

“or quedem a certeza de que os consumi 
Pores Ibe darãoa sua prefeceacia. *18 ’

RUA DE S. MARCOS, N.° 5o

Vende papeis, pinta 
dos oara guarnecer salas 
lindíssimos gostos, a prin 
cipiar em 80 reis a peça. 1

lifcl Vende oleo, tinias, e ver- 
niz<s para pmuras de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços mudoreso- 
midos.

o
Vende cimento romano 

para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu­
do de primeira qualidade.

(8)

ARMAZÉM DE VINUuS

1)0 ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua d® Sonto n.° 15—Braga.

N’ôste armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafa 0 os. :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) 150

« « « « . 190
« Lagrima..................................... 200
« Branco de meza.............. .......... 210
« tmio de meza fino..................... 270
« de prova secca........................... 300
« Malvasia de2.a.......................... 360
« « velho....................... 400
« Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 500
« Roncão........................................ 700
« Alvaralhão................  5(iu
« Velho <le 1854......................... 600
o a retalho para meza a 60 e 80, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Reponde-se e garame-sea pureza e boa 

qualidade de lodos estes vmous, podendo 
todo e qualquer consumidor manda!-o ex­
perimentar por meio de qualquer processo 
chymico. ' (15)
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PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINH0

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS 
EM XABREGAS

Esta Companhia previne os consumidores dos gé­
neros da sua fabrica que, para não poder ser illudi-

reaes, n’outra o desenho do ediácio da sua fabrica, 
na terceira o fac-simile da assignatura do seu an­
tigo mestre de rapè J. Joannis e na quarta as me­
dalhas que tem conquistado em todas as exposições 
a que tem eoneerrido, e iinaimeaie n’um dos topos
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e legendas dos invólucros dos seus diversos taba- 
cos,Começando peio rapè cujos invólucros terão 
n’uma face o nome da Companhia com as armas

«MS

»

designação da qualidade do rapé e seu respectivo 
peso; isto nos volumes de 500 e 25D grammas e 
nos volumes de 100, 50 e 25 grammas uma 
cinta com o desenho da fabrica e a referida as-

e 259 mmmas e

signatura J.
Mais previne que continuará a fornecer este 

artigo nos mesmos volumes' de 1000, de 500, de 
250, de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda neu­
tros de menos peso, posto não aconselhar aos seus 
agentes a requisição d’estes, porque julga não 
estar similhante fabrico nem no interesse do es­
tanqueiro, nem no do consumidor.

Lisboa, 3 de junlió de 1880
(35)

Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto

BOMBVS ROTATIVAS
DE

J. MORET & BROQUET
Constructòres com privilegio--121. me Oberkampf—Pariz

As únicas ?st mndas pela industria vinícola em França.
Vendpm-sç com garantias de boa marcha.—5 medalhas na expo­

sição uh V irsat de 1878.— Grau medalha d oiro da Academia Na— 
cional dc França 'de 1879.
G girosjject® explicativo ananda-se franco. (31)

DES MESSAGERIES MARITIMES
Sabem de Lisboa a 8 ou 9 e 23 de cada mez, para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.
Preços das passagens muito rednsidos.
Trata-se com Daniel A- Irmão, rua dos Ingleses. 32—Porto.
Alemães sahem de Lisboa em 12 e 26 de cada mez- passagem na 3.? classe 36^)00 

caminho de ferro de grátis alè Lisboa.—Em Braga—Boavisla 106. [16]

N’este acreJifadissiino eslabelec 
mento ha um lindo e variado sorl

A’s oficinas dèlatoeiros e 
outras, e ás casas par­
ticulares.

'MANOEL JOAQUIM FERNANDES 
i- L^PES & C a,—Largo de S. Fraii- 
i-cisco n.° 12,—leem à venda umpi-

do de fazendas de lã próprias p:ra a pel e^pecml, (papier rouge), -que. dá
presente eslação,. _.,Ã. chapeos mudidlos a Ioda sorte de metaes um polido 
para senhora e outros artigos de no-dlos mais brilhantes.. (38)
vidade que tudo vende por preços] . ,, ■ . .
i.iiiilo commodos, I Attençao

N’esla casa imprim^m-se bilhe^s| No rua do Soulo n.° 38, vendem- 
ie vizila ao preço de 500 ceiso cen- se daixões vazios, por preços modi- 
io, cartão branco* lCos, (17)

Allugam-se duas moradas de casas 
magnificas, na rua do Conselheiro 
Januario, com os n.0’ 113 e 114. 
Tem excelkmte agua de poço, aberta 
de novo. Trata-se na mesma rua na

(57 >casa n.° 115.

PANOS CRUS L1ZOS, SARJADOS E 
ALGODÕES

Largo de N. Senhora A Branca n.' 4 e â

BB AG A.

Manoel Bento de Carvalho tem o depo­
sito da importante fabrica de fiação a vapor 
em Salgueiros, que vende por junto pelo 
preço da fabrica e respedivo de conto, ha­
vendo ainda o beneficio do carreto do Por­
to para esta cidade.

Tem um soi tido completo de panos crus 
lizos e sarjados, principiando os preços d’a- 
qnelies em 1^500 reis aíé 3,^450, a peça 

A fabrica de fiação a vapor em Salguei­
ros é uma das mais bem montadas do 

Ipaiz, e os seus pióduclos rivalisam com os 
Ido estiangeiro em preço e qualidades.

Este depo; ilo tem a seu cergo o forneci­
mento para as seguintes localidades: Braga, 
Ponte do Lima, Ponte da Barca, Arcos de 
Vai de Vez, Vdla Nova de Famalicão, Bar-
cellos e Povoa de Lanhusu. [52]

Trabalhos de cabello

Fazem-se de lindos e variados 
gostos, corno são brincos, biQçhes, 
braceletes, correntes, anmús, tran- 
celins, e abuloaduras de camisas; 
quem pertejtder pôde traclar na

RUA DO ALCAIDE N.° 8

K l A G A. (48)

FABRICA DE PAPEL
DE

RUÃES
Papel de jornal. Ia e 2.a qualidade.
Idem d’embrulho.
l iem almaço, liso.
Idem almaço, pautado- 
Preços sem competidor.

Agencia em Braga

TABACARIA B RAC ARENSE

Rua do Souto. (10)

VENDA DE CASA
Aluga-se a casa situada na rua 

do Forno, d’esta cidade,, com a de­
signação do n.°6.Quem pretender, 
queira dirigir-se ao proprietário Ma­
noel Marques de Macedo, morador 
em S. Martinho de Dume, com quem 
se póde efíeçluar o contracto.

[45]

Vende-se um magnifico cavallo 
preto, proprio pira carro.

Para traclar, rua do Poçó n? 12 
— Braga. (41)

Para o Brazil
Maria da Luz, solteira, morado­

ra na rua de S. D imingos, d’esta 
cidade, oflrrece-se p-,ra acompanhar, 
como creada, uma qualquer tamilia 
que vá para Pelotas ou Rio de ,| i- 
neiro. Quem pretender os seus ser­
viços, queira dirigir-se á annunci- 
ante. (.46)
"...... . 1 1 . .H' "........................—

Está Eabilitad® na fornia <Ia lei.
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